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Festival Rock ABC
PÚBLICO LOTA SINDICATO NO

HOJE, ÀS 7H, PRÉDIO 35, PRÓXIMO À SALA DO SUR/CSE
ASSEMBLEIA NA FORD

fotos: raquel camargo
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Evento misturou música e protesto
por mais de 8 horas na Sede

O público lotou o Festival 
realizado sábado, no 
Sindicato, no Dia Mun-

dial do Rock, 13 de julho. Fãs de 
todas as idades curtiram o som 
pesado das seis bandas que se 
revezaram no palco montado 
no estacionamento da Sede. 

Take 2 abriu o evento por 
volta das 15h e já levantou a ga-
lera, seguida das bandas Caffeine 
Blues e Versus Mare, que não dei-
xaram por menos. Pouco antes 
das 18h, os músicos da Statues 
On Fire deram sequência à son-
zeira que estremeceu palco 
e público. 

Foi neste clima que 
os fãs receberam a atra-
ção mais esperada do 
Festival. Os punks 
dos Garotos Podres 
entraram com tudo e 
levaram os roqueiros 
à loucura. Em quase 
uma hora e meia de 
show eles tocaram os 
principais sucessos dos 
37 anos de carreira, 
acompanhados pelo 
público fiel que can-
tou todas. A última 
banda a subir no 
palco foi Trio de 
Ferro que encer-
rou o Festival por 
volta das 22h. 

O Festival Rock 
ABC faz parte das 
comemorações dos 60 
anos do Sindicato e, como 
lembrou o presidente Wag-
ner Santana, o Wagnão, tem por 
objetivo  abrir mais um espaço 
de expressão. “Este evento é 
mais uma demonstração do 
papel deste Sindicato em con-
gregar todas as diversidades 
existentes na nossa categoria, 
a juventude e os roqueiros 
mais velhos como eu. O rock 
é contestador, um instrumento 
de luta. Portanto, este é mais 
um espaço para que as pessoas 
possam se expressar”. 

“O Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC é também a casa 
de todo aquele que se indigna, 
que defende a liberdade, os 
direitos e que é contra o fas-
cismo. Este é um festival, um 

evento cultural, de lazer, mas 
também um evento político 
onde marcamos nossas posi-
ções. Vamos retomar o movi-
mento operário e do rock aqui”, 
declarou o diretor Wellington 
Messias Damasceno. 

O secretário-geral, Aroal-
do Oliveira da Silva, lembrou 
que o Sindicato completa 60 
anos em um momento em que 
é preciso muita resistência. 
“Golpearam nossa aposenta-
doria, estão retirando nosso 

futuro, como golpearam nos-
sos direitos com a reforma 
Trabalhista”. De forma demo-
crática e simbólica, colocou 
em votação a necessidade da 
realização de novos festivais 
no mesmo estilo, que foi, de 
imediato, aprovada e aplaudida 
pelo público. 

Um dos organizadores, o 
coordenador geral do CSE na 
Mercedes, Ângelo Máximo de 
Oliveira Pinho, parabenizou 
todos os envolvidos e cravou 
a continuidade do Festival nos 
próximos anos. “A intenção é 
resgatar as raízes do rock 'n' roll, 

junto com a história de luta da 
classe trabalhadora, dar espaço 
para as bandas, trazer a juven-
tude e também os roqueiros 
de longa estrada para ouvir a 
mensagem que o rock sempre 
transmitiu, que vai muito além 
da música. O Sindicato está de 
parabéns pela realização deste 
evento e muitos mais têm que 
vir”.

Juventude Metalúrgica
O coordenador da Juventu-

de Metalúrgica do ABC, Leo-
nardo Farabotti, o Léo, lembrou 

que é a cara da juventude 
fazer parte do cenário un-
derground. “O Sindicato 
está aberto para esse 

cenário underground, 
de subversão, espaço 
que não é dado pelo 
sistema. Mas isso não 
é só da juventude, é da 

classe operária como 
um todo”. 
“Essa casa é também 

de toda a socieda-
de, cada um com 
seu gosto, sua cul-

tura, tem espaço 
pra tudo, a ideia é 
fortalecer cada vez 
mais a luta, sempre 
incluindo”, refor-
çou a integrante do 

Coletivo, Ana Karla 
Marinho.  

Mesas
No intervalo, houve 

também espaço para falas 
políticas. Na primeira mesa, 
realizada na área interna, os 
fãs pararam para ouvir as in-
quietações políticas do Mao, 
vocalista dos Garotos Podres, 
que ao contar que matava 
aula para acompanhar as as-
sembleias dos Metalúrgicos, 
foi aplaudido. Mao também 
lembrou que o primeiro show 
da banda foi em 1983 em um 
festival para o fundo de greve 
do Sindicato.

Em outro momento foi 
apresentado o AFA, Ação 
Antifascista, grupo que existe 
em várias partes de mundo e 
desde 2016 atua também em 
São Paulo. 
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Festival estremece 
Sindicato no Dia 
Mundial do Rock

garotos podres

take2 versus mare

caffeine blues

statues on f ire

trio de ferro



9º Congresso dos Metalúrgicos do ABC 
define rumos da categoria
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DOS TRABALHADORES DA EMPRESA PAPAIZ UDINESE METAIS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA – 
DIADEMA - SP.

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca a todos os trabalhadores da empresa, lotados na unidade situada na Av. Luigi Papaiz, 239 - Cam-
panário, Diadema - SP, CEP 09931-610, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 17 do mês de julho de 2019 (quarta feira). De acordo 
com o Art. 77, § 3º, do Estatuto Social, o quórum para instalação é de metade mais um dos trabalhadores interessados, em primeira convocação, ou, não alcançado 
referido quórum, realizar-se-á com qualquer número, em segunda convocação, que deverá iniciar-se trinta minutos após o horário designado para a primeira. 
A primeira convocação será às 7h e a segunda, às 7h30. Ordem do dia: A) informe sobre a recusa da empresa em honrar o acordo sobre PLR – Participação nos 
Lucros e Resultados – aprovado na assembleia de 13/06/2019; B) discussão e deliberação sobre as ações e medidas de protesto que poderão ser adotadas pelos 
trabalhadores. Diadema - SP, 16 de julho de 2019. Wagner Firmino Santana. Presidente”.

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA NA STAMPER SOBRE PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa STAMPER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PEÇAS LTDA 

(sócios e não sócios, na produção e na administração), com endereço na Rua Lawrie Reid, número 283 Jardim Campanário, Diadema, a participarem da Assembleia 
Extraordinária, que será realizada no dia 17, do mês de julho, do ano de 2019, quarta-feira, às 07:30 horas, em primeira convocação, com o quórum para instala-
ção de metade mais um dos trabalhadores interessado, ou não alcançado referido quórum, por qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se 
trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, às 8 horas. O local para realização da assembleia é: a) Discussão e deliberação sobre proposta de 
Acordo de “Participação nos Lucros ou Resultados”; b) Discussão e deliberação sobre a proposta de Banco de Horas; c) Discussão e deliberação da contribuição 
negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, 
sindicalizados ou não, na empresa; d) Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; e) Outros assuntos de interesse 
dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo, 15 de julho de 2019. Wagner Firmino de Santana. Presidente”.

ELEIÇÃO DE CIPA NA RASSINI
Os trabalhadores na Rassini, em São Bernardo, elegem dia 17 seus representantes de Cipa na fábrica. Vote em:
William Rodrigues Viana, o William da Montagem, setor Montagem, nº 1; Fernando Pinheiro, o Beiçola do Rap, setor Helicoidal, nº 2; Felipe Custódio, o irmão 

do Beiçola, setor Garantia da Qualidade, nº 3; Claudio Adão, o Adãozinho, setor Almoxarifado de Matéria Prima, nº 4; Glauco Ramos, setor de Processo, nº 5; Cesar 
Souza Romão, o Apertadinho, setor Expedição, nº 7; Miquéias Pereira Lima, o Piauí, setor Grampo, nº 8; David Cavalcante, o Pato, setor Expedição, nº 9; Eliana 
de Abreu, setor Limpeza, nº 11; José Carlos Araujo da Silva, o Guinu, setor Montagem, nº 12; Timóteo Rodrigues Pinto, n°16, Segurança Patrimonial; Fabio Lopes, 
n°17, Portaria; Alexandre Marques, n°18, Serviços Gerais.

Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos com a luta por mais segurança e melhores condições de trabalho.

O Sindicato realizará o 9º Congresso dos Metalúrgicos do ABC 
dos dias 18 a 20, na Sede, com a participação dos trabalhadores 
para definição dos rumos e das ações que vão nortear a luta do 
Sindicato. O tema é “Outro Brasil é possível”. 

“O Congresso é o momento da categoria refletir sobre a con-
juntura que estamos vivendo, mas, sobretudo, para definir 

quais passos daremos para resistir aos ataques e avançar 
nos direitos dos trabalhadores”, explicou o secre-

tário-geral do Sindicato, Aroaldo Oliveira 
da Silva. 

O credenciamento será na quinta-feira, 
a partir das 15h, e o início está marcado 

para 18h30. 

“Neste primeiro dia, o Con-
gresso será aberto para todos, não 

somente aos delegados e delegadas. 
Reforçamos o convite para que cada 
trabalhador e trabalhadora partici-

pe do debate sobre democracia”, 
chamou. 
Na sexta e no sábado, serão discuti-

dos os temas: trabalho e indústria, regio-
nalidade, trabalho de base, estratégias de 

organização sindical. Em seguida, haverá os trabalhos 
em grupo para aprofundar os temas e as propostas. 
A plenária deliberativa será no sábado. 

A abertura do 9º Congresso foi realizada no dia 9 de 
março de 2018, momento em que o Sindicato relembrou 

os 40 anos do 1º Congresso das Metalúrgicas do ABC, em 
1978. As mobilizações e plenárias de tirada de delegados e delegadas por fábricas ou 

regionais foram feitas em março. 
O Congresso foi interrompido na 3ª etapa, de mesas de debates, no dia 7 de abril, quando 

o STF (Supremo Tribunal Federal) rasgou a Constituição em mais uma atrocidade cometida 
contra a democracia no Brasil e com a prisão política do ex-presidente Lula.


